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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a variação da qualidade microbiológica da água e a 

influência da maré em nove pontos de coleta, durante o período de 2006 a 2010, de local onde se 

cultiva a ostra Crassostrea sp. em tabuleiros fixos no estuário de Cananéia. Foram coletadas 

amostras de água estuarina nas regiões do Agrossolar, Ilha da Casca, Cooperostra, Itapitangui, 

Mandira, Mosquiteiro, Pier Base, Retiro e Pedrinhas. No laboratório, as amostras foram submetidas 

a análise para determinação do número mais provável (NMP) de Coliformes Totais e Coliformes 

Termotolerantes, com base na Técnica de Tubos Múltiplos. A presença de coliformes na água é um 

importante parâmetro indicador de contaminação microbiológica, sendo estes organismos 

sensíveis a variações de fatores ambientais, como temperatura, pH, salinidade, como também à 

influência das marés. Os resultados mostram que a qualidade da água foi satisfatória para o 

cultivo de ostras apenas nas regiões da Ilha da Casca e Pedrinhas, segundo a legislação brasileira 

vigente. Constata-se ainda, através do teste estatístico ANOVA (p<0,05), que houve uma relação 

direta entre os valores de coliformes registrados nas diferentes localidades e entre as marés. Em 

Itapitangui, ao contrário das outras regiões, verificou-se um número maior de coliformes na maré 

de quadratura, que pode ter sido influenciado pela salinidade baixa (média salinidade 8) e pela 

não renovação da água durante o ciclo de maré. Houve diferença significativa entre Píer e as 

outras regiões (Tukey, p<0,05), possivelmente influenciada pela época da coleta, que coincidiu 

com o período mais chuvoso da região. A contaminação microbiológica do ambiente aquático por 

efluentes domésticos propicia risco à saúde humana, sendo necessário realizar avaliações 

constantes para minimizar a possibilidade de se contraírem doenças infecciosas através do 

consumo de organismos cultivados na região. 
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